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In 5.º Volume, Tomo III, pág. 184, da Resenha Histórico-Militar das Campanhas de África, da  
Comissão para o Estudo das Campanhas de África (1961-1974), do Estado-Maior do Exército 

 

Cruz de Guerra de 4.ª classe 
 

1.º Cabo, auxiliar de enfermeiro, n.º 276/62 
ARMANDO REIS MARQUES 

 
CCav487/BCav490 - RC3  

GUINÉ  
 
4.ª CLASSE  
 
Transcrição do Despacho publicado na Ordem do Exército n.º 13 – 3.ª série, de 
1966.  
 
Agraciado com a Cruz de Guerra de 4.ª 
classe, nos termos do artigo 12.º do 

Regulamento da Medalha Militar, aprovado pelo Decreto n.º 35 667, de 28 de Maio de 1946, 
por despacho do Comandante-Chefe das Forças Armadas da Guiné, de 19 de Março de 
1966:  
 
O 1.º Cabo, Auxiliar de Enfermeiro, n.º 276/62, Armando Reis Marques, da Companhia de 
Cavalaria 487 do Batalhão de Cavalaria 490 - Regimento de Cavalaria n.º 3.  
 
Transcrição do louvor que originou a condecoração.  
 
(Publicado na Ordem de Serviço n.º 65, de 10 de Agosto de 1965, do Quartel-General do 
Comando Territorial da Guiné):  
 
Louvo o 1.º Cabo, Auxiliar de Enfermeiro, n.º 276/62, Armando Reis Marques, da 

Companhia de Cavalaria 487 do Batalhão de Cavalaria 
490, porque ao longo dos vinte e dois meses em que 
prestou serviço na Companhia, demonstrou que, além 
de ser muitíssimo competente na sua especialidade, 
possui muitas e apreciáveis qualidades, 
nomeadamente de coragem, desembaraço, sangue-frio, dedicação e desprezo pelo perigo.  
 
Numa acção realizada em 24 de Março de 1965 na região de Canjambari, ao serem feridos 
três camaradas, não hesitou em, imediatamente, lhes prestar os necessários socorros, 
apesar da zona em que se estes encontravam continuar a ser batida por intenso fogo.  
 
Militar correcto, aprumado e cumpridor, é um dos melhores elementos da sua Companhia 
e é merecedor do reconhecimento do Exército e da Nação.  

 


